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Resumo Cap. 12, Outros Aspectos da Forma Sonata, Green, pp. 220-33

12-A. A Introdução

As sinfonias e aberturas dos compositores Clássicos e Românticos geralmente começam com uma introdução solene em tempo lento que leva à forma sonata do primeiro movimento. [Ex. 12-1: Mozart, Sinfonia No. 36 em Dó Maior ("Linz")]

Esboço da introdução

As seções heráldica, melódica, motívica, e cadencial que compreendem esta introdução [Mozart, Sinfonia No. 36 em Dó Maior ("Linz")]são os principais tipos de seções encontrados nas introduções de muitos compositores da era tonal. Nem todas as introduções, entretanto, incluem todos os quatro tipos e algumas introduções trazem outros tipos.

A estrutura tonal da introdução

A introdução não necessariamente compartilha o modo do movimento propriamente dito. A introdução da "Sinfonia O Relógio" em Ré Maior, de Haydn, está no modo menor. Muitas introduções, como a do ex. 12-1, começam no modo maior e então, no meio do caminho, mudam para o menor. Outras ainda, constantemente flutuam entre maior e menor.

Em essência, a estrutura tonal básica de muitas introduções é um movimento harmônico progressivo de I para V, sendo o V tratado como uma tônica secundária.

Relações temáticas entre a forma sonata e sua introdução

Em uma quantidade de obras há uma relação melódica definida entre o movimento e a introdução que o precede [vide p. 212: Haydn, "Drumroll Symphony"]. Às vezes, esta relação é apenas leve(uma semelhança de curva melódica ou uma simples semelhança motívica, como na Sinfonia Fantástica de Berlioz. Outras vezes, alguma melodia da introdução pode definitivamente antecipar um tema do movimento propriamente dito [Haydn, Sinfonia No. 100 "Militar"; Brahms, Sinfonia No. 1]

Pode não haver uma semelhança clara entre os temas, e ainda uma relação entre a introdução e o movimento pode existir pelo fato de que uma parte da introdução retorna uma ou duas vezes durante o curso do movimento (Mozart, A Flauta Mágica, Abertura; Beethoven, Sonata Op. 13). Ou um tema da introdução pode tomar parte na seção do desenvolvimento (Beethoven, Sonata Op. 13, primeiro mov.; Brahms, Sinfonia No. 1, Finale; Hindemith, Sonata para Órgão No. 1, primeiro mov.).

12-B. A Coda

Muitas formas sonata não possuem ou tem apenas uma breve coda. Mas às vezes os compositores proveram suas formas sonata com codas extensas tão cheias de significado que elas são ouvidas como igualando em importância qualquer das seções precedentes.

O Pós-desenvolvimento

Começando com o Finale da Sinfonia No. 40 de Mozart e continuando com as últimas sinfonias e música de câmara de Haydn, e especialmente aquelas de Beethoven, a coda à forma sonata freqüentemente toma um significado imenso, servindo não apenas como um apêndice ao movimento, mas como uma seção com propriedades desenvolvimentísticas. Além disso, às vezes ela adiciona uma nova dimensão à estrutura tonal.

Esquema sumário da Sinfonia No. 9 de Beethoven, Primeiro Mov., Coda, do ponto de vista do esboço:

comps.
sub-seç.
material
seç. corresp. do des.
descrição

427-453
1
motivos (a), (b)
2
diálogo entre cordas e madeiras

453-463
2
ST2
(
apresentação, como na exposição

463-469
3
CT2
3
melodicamente alterado

469-494
4
motivo a; ST5 (=mot. c)
8
tema da fuga; acomp. primeiro pelo mot. b, então pelo contrasuj. do desenv.

494-505
5
ST2
(
apresentação; repetição com imitação

505-512
6
motivo b
4
frase motívica, como no desenv.

513-538
7
novo
(
motivo melódico repetido e desenv. sobre figura ostinato

538-547
8
motivos a, b, c
(
apresentação em uníssono com 4 comps. de expansão entre os motivos a e b

Do exame do esquema acima, podemos tirar as seguintes conclusões em relação ao esboço do pós-desenvolvimento, conclusões que podem ser verificadas por referência a outras codas do mesmo tipo (por ex.: Beethoven, Sinfonias No. 2, primeiro e último movimentos; No. 4, Finale; No. 5, Finale; No. 6, primeiro movimento).

1. A coda divide-se em subseções com base no material empregado.

2. Materiais novos, bem como previamente ouvidos, podem aparecer.

3. Materiais previamente ouvidos podem (a) ser reapresentados sem mudança (além da transposição) da exposição, (b) ser reapresentados sem mudança (além da transposição) do desenvolvimento, ou (c) continuar com novo desenvolvimento.

4. Material da exposição que tinha sido negligenciado pela seção do desenvolvimento está apto a ser reapresentado ou desenvolvido na coda.

5. Muitas das subseções da coda, particularmente a primeira, correspondem proximamente à subseções do desenvolvimento. Esta correspondência configura uma relação definida entre a coda e o desenvolvimento, análoga àquela entre a exposição e a recapitulação.




O epílogo

Codas curtas freqüentemente são baseadas ampla ou inteiramente em materiais novos. Ocasionalmente, codas longas, também, mostram pouca ou nenhuma relação temática com o movimento às quais elas são adicionadas. Embora universalmente referidas como codas, muitas de tais passagens seriam melhor servidas pelo termo "epílogo". [Haydn, Adagio final da "Sinfonia do Adeus"; Tchaikovsky, "Sinfonia Patética"; Beethoven, Abertura "Egmont" e Finale do Quarteto, Op. 95; Brahms, Abertura "Festival Acadêmico"]

Tipos de estrutura tonal na coda

Codas de formas sonata agrupam-se de acordo com estes três tipos de estrutura tonal.

1. Codas que prolongam o I final por sucessão de acordes. Este tipo é muito comum (por exemplo, os primeiro movimentos de todas as sinfonias de Beethoven).

2. Codas que prolongam o I final por um ponto de pedal. Embora comum em composições curtas, especialmente formas ternárias, este tipo aparece infreqüentemente como estrutura tonal da coda de uma forma sonata. Um caso raro é a coda inteira, exceto alguns compassos, do primeiro movimento da Sonata para Violino No. 3 de Brahms.

3. Codas que atrasam o I final por meio de uma cadência de engano. Este tipo de coda ocorre mais freqüentemente em formas sonata (por ex.: Haydn, Sinfonia No. 100, primeiro movimento, e Sinfonia No. 104, Finale).

Movimento harmônico adicionado

Geralmente a coda prolonga a tônica final permanecendo quase que inteiramente dentro da área da tonalidade principal, exceto por breves tônicas secundárias. Este é o caso da coda do primeiro movimento da Sinfonia No. 9 de Beethoven: cada uma das suas oito subseções expressa a tonalidade de Ré menor.

Freqüentemente, entretanto, a coda começa com um salto de surpresa para outra tonalidade, onde permanece por uma frase ou mais. Esta mudança súbita de tonalidade está tão apta a ocorrer em codas que prolongam o I final (tipo 1) como naquelas que atrasam o I final pela cadência de engano (tipo 3). [Brahms, Sonata para Clarinete, Op. 120, No. 2, ver comps. 153-7 (Green, pp. 229-30)]

Fusão da coda e da recapitulação

Quando uma forma sonata não tem coda, cada uma de suas duas partes irá naturalmente terminar com as últimas passagens do tema conclusivo ou com a codetta. A semelhança resultante entre a parte um (Exposição) e o final da parte dois (Desenvolvimento-Recapitulação) enfatiza o aspecto binário da forma sonata como uma "rima" musical. A adição de uma coda à peça pode enfraquecer o efeito desta "rima". Na Sinfonia No. 40 em Sol Menor, K. 550, Primeiro Movimento, de Mozart, a recapitulação segue a ordem dos temas como foram primeiramente apresentados até o ponto onde a codetta seria esperada (comp. 80). Ela então toma um rumo diferente: uma coda de 12 comps. é ouvida, e somente depois a reapresentação da codetta faz a sua aparição. O resultado é a fusão da coda dentro da recapitulação. (Veja também a Sinfonia No. 36 em Dó Maior K. 425 de Mozart.)

12-C. Modificações da Forma Sonata

A forma sonatina

O termo "sonatina" originalmente se referia a sonatas que eram mais curtas, mais leves, e mais fáceis do que o usual e é ainda usado neste sentido hoje. A forma sonatina, entretanto, não está inevitavelmente associada com a sonatina. Algumas sonatinas incluem movimentos em forma sonata (Kuhlau, Sonatinas, Op. 20, Nos. 1 e 3) e alguns movimentos de sonata são em forma sonatina. Do ponto de vista da estrutura musical a forma sonatina é uma forma sonata sem a seção do desenvolvimento, sendo este lugar ocupado por uma ligação ("link") ou uma transição que leva à recapitulação.

A forma sonatina encontrou lugar nas sonatas, música de câmara, e sinfonias dos compositores Clássicos e Românticos, não como primeiro mas como segundo movimento (Mozart, Sonata, K. 332, Quarteto, K. 465; Beethoven, Sinfonia No. 8; Schubert, "Sinfonia Inacabada"; Brahms, Sonata para Violino No. 3). A forma sonatina é também comum nas aberturas do período Clássico (Mozart, Bodas de Fígaro; Beethoven, Prometheus; Rossini, Barbeiro de Sevilha). [exercícios: Beethoven, Sonata Op. 10, No. 1, segundo mov.; Franck, Sonata para Violino, primeiro mov.]

Fusão do desenvolvimento e da recapitulação (sonatina ampliada)

Quando a exposição de uma forma sonata não é repetida, os compositores geralmente gostam de começar o desenvolvimento com uma apresentação do tema principal na tonalidade da tônica. O efeito inicial de tal procedimento é dar a impressão de uma repetição da exposição, mas o ouvinte logo descobre que a seção do desenvolvimento está em andamento (Beethoven, Quarteto de Cordas em Fá Maior, Op. 59, No. 1, primeiro mov.; Mendelssohn, "Sinfonia Italiana", Finale; Brahms, Sonata para Violino No. 1 em Sol Menor, Op. 78, primeiro mov.). Num número de tais casos, Brahms aparentemente considera que, desde que o primeiro tema foi duplamente ouvido na tonalidade da tônica - no início de ambas as seções da exposição e do desenvolvimento - ele poderia fazer o início da recapitulação sem ele. O Finale da Sinfonia No. 3 de Brahms, esquematizado abaixo, é uma tal peça.


Parte Um

Parte Dois




(Exposição)
retrans.
(Desenvolvimento e Recapitulação)
trans.
Coda

Comps.
1      30        52   75
102
108   134   172     194   217
246
251


PT   trans.   ST   TC

PT    des.   trans.   ST   TC




i                   V     v

i                             I      i

i    I

O fenômeno ocorrido aqui é a fusão das seções da recapitulação e do desenvolvimento, pois a parte dois contém ambos, como na forma sonata normal, mas atrasa o desenvolvimento, que é inserido no meio da recapitulação. Olhando de outro modo, esta forma é uma mistura das formas sonatina e sonata. Como na sonatina, a parte dois começa com a reapresentação da parte um. Mas ela não abandona a seção do desenvolvimento da forma sonata. Por esta razão, este esquema é às vezes referido como "sonatina ampliada". Outras composições bem conhecidas nas quais Brahms usa um procedimento semelhante são os Finales das Sonata para Violino No. 1 em Sol Maior, e a Sinfonia No. 1 em Dó Menor, bem como a Abertura Trágica, Op. 81.

A Sonata Rondo

A sonata rondo é um híbrido, combinando as formas sonata e rondo. O rondo típico Clássico mantém uma certa semelhança com a forma sonata em que a parte um (refrão, episódio, refrão) é apresentada, parcialmente transposta, como parte três (veja o esquema na seção 9-B),
 assim como a recapitulação de uma forma sonata é uma reapresentação parcialmente transposta da exposição. Na sonata rondo, outra semelhança pode ser obtida pela substituição de uma seção de desenvolvimento pelo segundo episódio C (parte dois), o resultado é:

Parte Um
Parte Dois
Parte Três

(quase-exposição)
(desenvolvimento)
(quase-recapitulação)

A-B  A

A-B  A

I   V  I
xxx   V7
I    I   I

  (III)



Não infreqüentemente, um dos refrões na parte três é omitido. Aplicada ao esboço da pequena forma rondo, a sonata rondo é A B A Des. A, como na monumental Marcha Fúnebre da "Sinfonia Heróica" de Beethoven.

A sonata rondo, representando um compromisso entre a forma sonata e o rondo comum, ganha uma seção de desenvolvimento mas perde um segundo episódio independente. Assim, ela pode ser considerada "menos do que um rondo" do que o rondo simples. Quando a ocasião demanda, como na Sonata, K. 333 de Mozart, o segundo episódio contrastante é incluído, mas, em vez de ser imediatamente seguido pelo refrão, ele leva para uma seção de desenvolvimento. A parte três segue então daí.

Os compositores Clássicos usaram a sonata rondo quase que exclusivamente para os finales e as rotularam simplesmente "rondo" sem diferencia-las do rondo simples. Muitos dos rondos de Brahms são do tipo sonata-rondo, como também o Scherzo do "Sonho de uma noite de verão" de Mendelssohn. Usos mais recentes incluem a Sonata No. 5, Op. 135 de Prokofiev, da qual, entretanto, o terceiro episódio é omitido. [exercício: Sonata, K. 333 de Mozart, terceiro movimento]

Outras modificações

De forma alguma exaurimos as possibilidades de modificações da forma sonata padrão. Por exemplo, no primeiro movimento do seu Quarteto, Op. 77, No. 1, Haydn funde as seções do desenvolvimento e da recapitulação de sua forma sonata diferentemente da forma sonatina ampliada. Ele começa sua seção de desenvolvimento como uma forma sonata normal, insere a recapitulação do primeiro tema (tonalidade da tônica) no desenvolvimento, e mais tarde recapitula os outros temas numa ordem rearranjada. Para dar outro exemplo, na Abertura Leonora No. 2 e no Finale da "Sinfonia Italiana" de Mendelssohn, as recapitulações são omitidas completamente, com o desenvolvimento levando direto para as codas. O mesmo é verdade para a Sinfonia No. 4 em Ré Menor de Schumann, primeiro movimento.

O estudante interessado não achará difícil descobrir ainda outros procedimentos de forma sonata especiais que compositores imaginativos, particularmente Haydn e o Beethoven tardio, criaram e acharam úteis (Beethoven, Quarteto, Op. 132, primeiro mov.; Sinfonia No. 8, Finale; Haydn, "Sinfonia A Surpresa", primeiro mov.).

12-D. Sumário

Este capítulo tratou dos aspectos adicionais e modificações da forma sonata. A introdução é uma seção, normalmente em tempo lento, que começa muitas aberturas, muitas sinfonias, e algumas sonatas para piano e música de câmara. Ocasionalmente, finales também são precedidos por introduções. As introduções usualmente subdividem-se em um número de subseções distintas, algumas são curtos apelos solenes para chamar a atenção, algumas apresentam claramente uma melodia, outras baseiam-se em interações motívicas. Designada para levar ao primeiro tema da forma sonata a seguir, a introdução geralmente envolve um movimento harmônico progressivo de I para uma tônica secundária em V.

A maioria das formas sonata termina com uma coda, algumas curtas, outras relativamente longas. A coda longa, além do seu papel de prolongar o acorde de tônica e adicionar um novo movimento harmônico para encerrar o movimento, é geralmente destinada ao desenvolvimento temático. Menos comumentemente, a coda irá ser devotada ampla ou inteiramente a um novo material. Em ambos os casos, é possível que a coda aja não como um mero apêndice, mas como a culminação do movimento inteiro (Mozart, "Sinfonia Júpiter", Finale; Brahms, Sinfonia No. 1, Finale).

Uma modificação comum da forma sonata é a forma sonatina, que omite a seção do desenvolvimento. A forma sonatina pode ser alargada pela inserção de um desenvolvimento entre os primeiro e segundo temas da recapitulação. A sonata rondo incorpora a seção do desenvolvimento da forma sonata dentro da estrutura do rondo Clássico típico, substituindo o segundo episódio. Modificações especiais ocorrendo em obras isoladas são muito freqüentes.

� Esboço do rondo Clássico típico (mais informações sobre o rondo vide Green, cap. 9, pp. 153-66).
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